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APRESENTAÇÃO

Percebe-se que nos objetivos apresentados nesta obra decorrem da 
atividade profissional do professor que adequa a metodologia aplicada no 
ensino com as diversas realidades e públicos perpassando por diversas 
transformações significativas ao desenvolver suas aulas e incorporar 
novos métodos de ensino. Com isso, ocorre a implementação de práticas 
inovadoras com a adequação da atividade profissional do professor por 
meio das novas tecnologias digitais educacionais ao oportunizar diferentes 
formas de ensino, pesquisa e investigação científica com aplicação na 
sala de aula ou fora dela.

Atualmente o ambiente escolar ou espaços a ele relacionados se 
desenvolvem cada vez mais habituados com a presença e transformação 
digital. Com isso, as tecnologias digitais na educação podem auxiliar as 
metodologias de aprendizagem, proporcionando benefícios importantes 
para alunos e professores e que podem auxiliar o desempenho, levando 
a possíveis resultados satisfatórios ou não.

Assim, participam desta coletânea capítulos dos diferentes campos 
do conhecimento e níveis de escolaridade, produzidos por uma aborda-
gem que podem considerar ou não a inter-relação e a influência entre 
eles ou questionar a visão compartimentada (disciplinar) da realidade 
do processo de ensino-aprendizagem.

Destarte, o primeiro capítulo expressa reflexões referente a pre-
sença da tecnologia digital na escola. Na sequência, o segundo capítulo 
reflete sobre a importância da utilização vídeo-cartas com crianças por 
meio das contribuições desses recursos audiovisuais para educação e 
história. Por sua vez, o terceiro capítulo destaca a trajetória de apren-
dizagem individualizada baseada na avaliação diagnóstica cognitiva e 
aprendizagem profunda de apoio ao processo ensino-aprendizagem. O 
quarto capítulo, na sequência, ressalta ambientes web de realidade virtual 
utilizados para a visualização dos poliedros de Johnson.

Em continuidade, o quinto capítulo descreve inteligência artificial 
no contexto escolar por meio de ferramentas inovadoras para apoiar 
o público elegível da educação especial na perspectiva inclusiva e o 



sexto capítulo apresenta AGEDU enquanto sistema de agendamento 
educacional para o ensino médio integrado na rede federal de educação 
profissional. No que lhe concerne, o sétimo capítulo destaca a impor-
tância planilha eletrônica excel ressaltando o valor semântico da palavra 
denuncia o erro do resultado na matemática e, por fim, o oitavo capí-
tulo analisa o Projeto Transformar salientando a conversão IPTV’S em 
minicomputadores como meio inovador na implantação de laboratórios 
de informática para escolas públicas.

Em face do exposto nos capítulos sintetizados acima, a obra 
oferece introspecções intelectuais e extrospecções didáticas dos auto-
res que se relacionam em alguns momentos com as diversas áreas do 
conhecimento imersos nos fazeres docentes e aprendizagens discentes 
enquanto resultados de pesquisas e experiências educacionais. Em seu 
percurso aborda estratégias diferenciadas e propostas do professor con-
temporâneo constantemente dialogando sobre o uso e a compreensão 
do aparato tecnológico da atualidade fazendo emergir vozes e olhares 
diferenciados dos sujeitos.

Equipe editorial
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AGEDU: SISTEMA DE AGENDAMENTO 
EDUCACIONAL PARA O ENSINO MÉDIO 
INTEGRADO NA REDE FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

Luciano Marcos Curi1
Danilo Costa das Chagas2

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Organizar e manter uma agenda de compromissos em dia não é 
uma tarefa fácil na atualidade. Vivemos numa época acelerada em que 
muitas vezes nos embaraçamos com o excesso de afazeres. Assim, a luta 
cotidiana para cumprir uma agenda pessoal, profissional ou estudan-
til, ou todas elas somadas, quase sempre impõe sérios e consideráveis 
desafios e obstáculos. A administração adequada do tempo no mundo 
contemporâneo é uma tarefa incontornável e quando não realizada 
satisfatoriamente pode comprometer diversas realizações.

Este livro aborda um tema que ainda desperta interesse, 
afinal, o tempo é um dos recursos da humanidade que 
estão se tornando escassos como a água potável. Neste 
mundo cada vez mais veloz, foi preciso ampliar nossa 
capacidade de produção. Abraçamos mais atividades 
do que somos capazes de realizar e temos pressão em 
concluí-las. Porque há muito a ser feito. (...) (Bernhoeft, 
2009, Orelha do livro).

Aqueles que conhecem a Rede Federal de Educação Profissional 
e Tecnológica, formada notadamente pelos Institutos Federais, sabem 
que o principal curso ofertado nesta rede é o chamado Ensino Médio 
Integrado. Trata-se de um curso técnico de Nível Médio que reúne numa 
única matrícula e na mesma proposta pedagógica tanto a formação geral e 
básica para cidadania, quanto a formação para o trabalho e uma habilitação 
específica. É um curso mais completo, que, contudo, indiscutivelmente 
1 Pós-doutor em História (UFU). Doutor em História das Ciências (UFMG). Professor (IFTM e ProfEPT). 
CV: http://lattes.cnpq.br/6230715943028936
2 Mestrando em Educação (IFES). Professor (IFTM). CV: http://lattes.cnpq.br/8002562635021705
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contém maior número de disciplinas, ou unidade curriculares, quando 
comparado a outros modelos de cursos do mesmo nível existentes no 
Brasil na atualidade, o que obviamente demanda maior organização na 
sua condução cotidiana (Giordani, 2019).

Sabe-se que existem propostas que pregam como solução para o 
grande número de afazeres do Ensino Médio Integrado a redução do 
número de disciplinas, a diminuição de conteúdos e outras formas varia-
das de restrição da formação oferecida no Ensino Médio Integrado. Os 
autores deste estudo, conscientes do papel estratégico para o trabalho e a 
cidadania não compactuam com essas propostas. Não é uma questão de 
retornar ao passado e fazer cursos menos formativos e parcializados. O 
caminho é buscar soluções para os problemas atualmente enfrentados, 
sem abdicar da qualidade do Ensino Médio Integrado (Giordani, 2019).

Foi neste sentido que surgiu a pesquisa que aqui se comunica que 
levou a criação e formatação do AGEDU que é uma agenda coletiva, 
interativa e online que possa ajudar todos os envolvidos no Ensino 
Médio Integrado a terem um cotidiano mais otimizado, organizado e 
produtivo. Pesquisa aplicada fruto da observação e participação dos 
autores no cotidiano do referido curso que resultou numa dissertação 
de mestrado em Educação Profissional e Tecnológica (Chagas, 2024).

ENSINO MÉDIO INTEGRADO E AGEDU

A grande maioria dos cursos do Ensino Médio Integrado da Rede 
Federal de Educação Profissional e Tecnológica, Brasil afora, existem 
uma grande quantidade de disciplinas que os estudantes devem cursar, 
podendo elas serem obrigatórias e eletivas. Com isso, há também uma 
extensa quantidade de atividades, sejam avaliativas ou não, que o estu-
dante tem de desenvolver.

Alguns estudantes, por já terem hábito de organizarem seus coti-
dianos, conseguem se organizar melhor criando cronogramas e/ou 
agendas semanais ou mensais para execução das atividades, distribuindo 
os afazeres no decorrer do tempo, porém não são todos que detém tal 
destreza, desse modo, não conseguem gerir bem seu tempo dentro e 
fora da instituição, o que causa diversos problemas que vão desde a 
simples correria e atropelo até a reprovação, evasão e frustração pessoal.
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Contudo, apenas a organização do estudante, mesmo que impe-
cável, pode ser insuficiente para resolver a questão do grande número 
de afazeres do Ensino Médio Integrado. Se a escola não for igualmente 
organizada ela pode comprometer a agenda dos estudantes. Assim, mesmo 
quando o estudante é muito organizado no geral o excesso e acúmulo de 
atividades em certas épocas do ano letivo continuam a ocorrer devido 
ao fato que a própria instituição escolar não possui um controle, plane-
jamento e distribuição racional destas atividades. O estudante realiza sua 
formação num contexto coletivo-escolar e organização cotidiana se não 
for de todos os envolvidos pode resultar em sérias inadaptações, evasões 
e reprovações estudantis. Mesmo que o ofício estudantil seja executado 
com maestria pelo estudante, isso pode ser insuficiente se a instituição 
escolar não estabelecer igualmente sua organização (Coulon, 2017).

Neste sentido, este capítulo reporta uma pesquisa aplicada que 
foi desenvolvida no âmbito do Mestrado Profissional em Educação 
Profissional e Tecnológica em Rede Nacional (ProfEPT), com intuito 
de auxiliar os estudantes do Ensino Médio Integrado na organização 
de suas tarefas e atividades em parceria com suas respectivas escolas.

Não se trata apenas de elaborar listas de afazeres e avaliações, esta 
pesquisa tem como propósito o desenvolvimento e análise da aplicação 
de um sistema online voltado para a organização das diversas tarefas 
e afazeres dos estudantes do Ensino Médio Integrado. Tal sistema foi 
desenvolvido pelo segundo autor deste texto e recebeu o nome de 
“Sistema de Agendamento Educacional Maria Luiza Costa”. O nome é 
em homenagem à mãe do segundo autor deste presente capítulo. Uma 
senhora que mesmo tendo concluído apenas a quarta série do Ensino 
Fundamental, atualmente chamado de Quinto Ano do Ensino Funda-
mental, soube ensinar a seus filhos o valor da educação e sempre os 
incentivou e apoiou nos estudos.

O sistema AGEDU é estruturado a partir de regras prévias deta-
lhadamente estabelecidas. Estas regras são aqui chamadas de Regramento 
e este deve oferecer os parâmetros que irão organizar a agenda coletiva, 
online e interativa do AGEDU. Este regramento irá determinar limites 
diários de atividades e afazeres, quantidade de avaliações diárias e sema-
nais permitidas, intervalos entre as avaliações que devem ser observados, 
entre outras, possibilidades (Chagas, 2024).
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Portanto, para o AGEDU não se tornar tirânico e draconiano é 
preciso que essas regras sejam elaboradas de forma democrática nos 
colegiados de cursos, colegiados escolares, ou instâncias escolares onde 
participam coordenadores, professores e principalmente os estudantes. 
Esta insistência democrática pode parecer secundária e desimportante, 
mas durante a pesquisa percebeu-se que os estudantes reclamam da 
agenda cotidiana e são desejosos de contribuírem na organização de 
suas próprias vidas estudantis. Portanto, para alcançar-se o protago-
nismo estudantil é fundamental que eles participem da organização do 
cotidiano escolar (Coulon, 2017; Chagas, 2024).

Portanto, é imprescindível que o regramento seja construído 
democraticamente e coletivamente, garantindo que todas as partes 
interessadas sejam ouvidas e participem do processo de decisão. As 
permissões e limitações dentro do AGEDU não devem ser impostas 
de forma autoritária por coordenadores de curso sem consulta prévia 
(Chagas, 2024).

Após serem definidas essas regras de forma democrática elas 
devem ser inseridas no AGEDU, que pode ser programado de maneira 
diferente para atender às especificidades dos diferentes institutos e cur-
sos. Daí a importância da forma como se estabelecem essas regras e a 
insistência de que sejam democraticamente construídas (Chagas, 2024).

A construção colaborativa dessas regras visa evitar os costumeiros 
gargalos e acúmulos de atividades em certos momentos do ano letivo e a 
subutilização de outros períodos, promovendo um uso mais eficiente e 
equilibrado do tempo. Dentro de um curso de Ensino Médio Integrado 
ou Técnico Integrado ao Ensino Médio, o estudante cursa tanto disci-
plinas da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) quanto disciplinas 
técnicas voltadas para a habilitação escolhida, proporcionando um leque 
amplo de conhecimentos a serem trabalhados.

No câmpus Patrocínio (MG), por exemplo, do Instituto Fede-
ral do Triângulo Mineiro (IFTM), local de aplicação da pesquisa, são 
ofertados quatro cursos nesta modalidade: Técnico em Administração 
Integrado ao Ensino Médio; Técnico em Contabilidade Integrado ao 
Ensino Médio; Técnico em Eletrônica Integrado ao Ensino Médio; e, 
Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio.
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Na Tabela 1, mostrada a seguir, pode-se identificar a quantidade 
de disciplinas que estão presentes em cada um dos anos dos respecti-
vos cursos.

Tabela 1 – Número de disciplinas por ano/série conforme o Projeto Pedagógico 
dos Cursos datado do ano de 2019 (PPC – 2019).

Curso 1º Ano 2º Ano 3º Ano
Técnico em Administração 12 16 13
Técnico em Contabilidade 13 14 13
Técnico em Eletrônica 13 13 14
Técnico em Informática 13 14 13
Média 13 14 13

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024.

Podemos perceber que o número de disciplinas cursadas pelos 
estudantes do Ensino Médio Integrado no câmpus Patrocínio pode 
chegar a 16 disciplinas em um ano letivo, com uma média mínima de 
12 disciplinas. Ou seja, varia entre 12 e 16 disciplinas e todos os seus 
afazeres distribuídos em 200 dias letivos.

Segundo a resolução do IFTM nº 103, de 29 de outubro de 2020, que 
estabelece Regulamento da Organização Didático-Pedagógica dos Cursos 
Técnicos de Nível Médio do IFTM, em seu artigo 139, preconiza que cada 
disciplina dos cursos técnicos de Nível Médio do IFTM deve contar com, 
no mínimo, 3 instrumentos avaliativos por cada trimestre letivo. Logo, 
o número de atividades avaliativas pode chegar à média de 117 durante 
todo o ano letivo. Isso apenas avaliações. Levando em consideração que 
em todas as disciplinas também podem ser aplicadas atividades de cunho 
formativo como tarefas para casa, lista de exercícios, pesquisas temáticas, 
debates, rodas de conversas, este número pode ser ainda maior.

O estudo sobre uma maneira mais eficaz de organização da agenda 
dos estudantes do Ensino Médio Integrado vem de encontro ao viven-
ciado pelo segundo pesquisador durante os anos em que esteve na função 
de coordenador do Curso Técnico em Informática Integrado ao Ensino 
Médio no câmpus Patrocínio do IFTM. E também do primeiro autor 
que há décadas assiste as lamúrias e lamentações destes estudantes com 
o excesso de afazeres (Chagas, 2024).
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No câmpus Patrocínio do IFTM foi possível perceber que as ati-
vidades, principalmente as avaliativas, se acumulavam em determinados 
períodos do trimestre letivo, fazendo com que fosse necessário a criação 
de calendários de avaliações que eram disponibilizados aos estudantes 
e professores via e-mail e afixado em murais nas salas de aula. Uma 
solução insatisfatória que não redistribui os afazeres de forma racional 
e em alguns momentos deixa transparecer a aflição dos estudantes.

Este procedimento ainda segue sendo utilizado até o presente 
momento e também foi observado pelos autores desta pesquisa no 
câmpus Uberaba do IFTM. Tudo isto na tentativa de estabelecer uma 
organização mínima nas atividades cotidianas do Ensino Médio Integrado.

Assim, no intuito de alcançar os propósitos desta pesquisa e 
conduzir seu desenvolvimento, foram definidos os seguintes objetivos, 
geral e específicos, a seguir apresentados.

O objetivo geral foi desenvolver uma solução para um dos prin-
cipais problemas encontrados no cotidiano dos estudantes do Ensino 
Médio Integrado, à saber: a organização afazeres, avaliações e demais 
atividades a serem realizadas pelos estudantes no decorrer de seu curso. 
Essa solução foi o AGEDU, uma agenda interativa, online e coletiva 
para o agendamento de atividades do Ensino Médio Integrado.

Para alcançar o objetivo geral outros específicos foram estabele-
cidos. Foram eles: 1) primeiramente, ouviu-se os estudantes do Ensino 
Médio Integrado sobre suas experiências com a organização de tarefas 
escolares. Isso permitiu compreender as dificuldades enfrentadas e as 
estratégias adotadas por eles no gerenciamento de suas atividades aca-
dêmicas; 2) Além disso, foi fundamental entender como professores e 
coordenadores de cursos conduzem a organização das tarefas escolares 
dos estudantes. Esse entendimento ajudou a identificar práticas e métodos 
que possam ser otimizados para melhor apoiar os alunos; 3) Com base 
nas informações coletadas, foi então desenvolvida a ferramenta online, 
compartilhada, coletiva e síncrona, que atenda às demandas elencadas 
pelos grupos sondados, o AGEDU; 4) Aplicar, de maneira experimental 
o AGEDU. Esta ferramenta mostrou-se acessível e funcional, facilitando 
a organização e o acompanhamento das tarefas escolares, conforme 
ensaio-teste que foi realizado no IFTM-Câmpus Patrocínio (MG) no 
dia 13/05/2024; 5) Validar o uso do AGEDU por parte dos estudantes 
e professores por meio de questionários.
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TEMPO ESCOLAR, COTIDIANO ESCOLAR, ENSINO 
MÉDIO INTEGRADO E PROBLEMATIZAÇÕES

As principais questões-problemas que nortearam esta investigação 
foram levantadas, abordando os desafios da organização das ativida-
des diárias no Ensino Médio Integrado. Essas questões tiveram como 
objetivo explorar a gestão do tempo escolar, a interação entre docentes 
e estudantes, e a possibilidade de implementar práticas mais eficazes e 
equitativas no ambiente educacional. Desde o princípio os pesquisadores 
partiram da constatação do acúmulo de afazeres dos estudantes e da 
premissa que seria possível construir uma estratégia de intervenção que 
viesse a diminuir o problema (Chagas, 2024).

Neste sentido, certas problematizações são esclarecedoras, 
tais como:

1.	Como organizar as tarefas cotidianas do Ensino Médio Integrado de 
forma racional, funcional e pedagogicamente adequada?

Esse questionamento busca explorar maneiras de otimizar a gestão 
das atividades escolares, garantindo que elas sejam realizadas de forma 
eficiente e educativa. Desde o princípio os pesquisadores perceberam que 
um sistema de agendamento adequado poderia diminuir os problemas 
reclamados, notadamente, pelos estudantes.

2.	Os estudantes são os únicos desorganizados no cotidiano dos Insti-
tutos Federais e nos cursos do Ensino Médio Integrado?

Essa questão levanta a hipótese de que a desorganização pode 
não ser exclusiva dos alunos, mas também refletir desafios estruturais ou 
organizacionais dentro das instituições. Não basta o estudante ser organi-
zado, a escola também precisa sê-lo. O inverso é igualmente verdadeiro.

3.	Os professores atuando cada um isoladamente, e desconhecendo as 
atividades agendadas pelos demais colegas, podem produzir momen-
tos em que ocorrem acúmulo de afazeres e outros de subutiliza-
ção do tempo?

Essa pergunta aborda o impacto da falta de comunicação e coor-
denação entre os docentes, o que pode resultar em uma distribuição 
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desigual das tarefas escolares ao longo do tempo. Tanto nas escutas 
realizadas com os discentes, quanto nas observações realizadas direta-
mente nas escolas percebeu-se que falta comunicação entre os docentes. 
Uns ignoram o que os outros estão agendando para a mesma turma. No 
ensaio-teste realizado verificou-se que o AGEDU impediu a marcação 
amontoada de várias atividades no mesmo dia e horário.

4.	É possível organizar o cotidiano escolar de forma que os afazeres 
estudantis sejam distribuídos de forma planejada, regrada e dosada 
ao longo do ano letivo?

Aqui, a questão central é a viabilidade de criar uma agenda escolar 
que balanceie as responsabilidades dos alunos ao longo do ano, evitando 
sobrecargas em determinados períodos. O AGEDU mostrou-se capaz 
de tornar a vida estudantil e escolar mais organizada e balanceada.

5.	Uma organização dos afazeres estudantis de forma equilibrada, plane-
jada e transparente pode diminuir os estresses de todos os envolvidos, 
bem como contribuir para reduzir a evasão e reprovação?

Esse questionamento sugere que uma melhor organização das tare-
fas pode não só reduzir o estresse, mas também impactar positivamente 
as taxas de retenção e sucesso acadêmico. Conforme nos ensina Coulon 
(Couln, 2017) o primeiro ano do curso logo após o ingresso é decisivo 
na vida escolar e acadêmica. A organização é benéfica e não maléfica. 
A única advertência, aqui é retomada e reforçada, é que o Regramento 
do AGEDU precisa ser discutido de forma justa, democrática e trans-
parente com todos os envolvidos.

6.	A criação de formas organizativas mais justas e democráticas nos esta-
belecimentos escolares pode ser considerada prejudicial à Educação?

Aqui, questiona-se se uma abordagem mais equitativa e partici-
pativa na organização escolar poderia ter impactos negativos ou se, ao 
contrário, beneficiaria o ambiente educacional. Os pesquisadores cons-
tataram que a demanda por organização é atual e até urgente. No caso 
do Ensino Médio Integrado, inclusive, ela colabora na preparação para 
o Mundo do Trabalho, espaço social onde quesitos como organização 
e pontualidade, entre outros, são fundamentais.



81

7.	A centralidade dos estudantes é apenas um princípio teórico ou deve 
converter-se em ações concretas que objetivem a melhoria das con-
dições dos estudantes?

Essa última questão reflete sobre a importância de transformar 
princípios teóricos em práticas concretas que realmente melhorem as 
condições de vida e aprendizagem dos estudantes. A instituição escolar 
deve ser coerente e alinhar o discurso político da democracia escolar e 
do protagonismo estudantil com ações concretas que o materializem 
na vida dos escolares.

Explorar as perguntas levantadas neste texto é fundamental. A 
organização das tarefas cotidianas do Ensino Médio Integrado deve 
ser racional, funcional e pedagogicamente adequada. A desorganização 
infelizmente não é um problema exclusivo dos estudantes. A falta de 
comunicação entre os professores sobre as atividades agendadas pode 
resultar em acúmulo de tarefas e neste sentido o coordenador de curso é 
uma figura chave. Por isso, na construção do AGEDU o coordenador foi 
colocado com o agente-operador do sistema de agendamento. Existem 
professores que mal se encontraram durante o cotidiano escolar. No 
AGEDU é possível saber com exatidão quais turmas estão sobrecar-
regadas, em dias e horários. Sem essas informações fica difícil elaborar 
uma agenda pedagógica justa e adequada. Portanto, uma distribuição 
planejada e dosada das atividades ao longo do ano letivo é possível e 
necessária para diminuir o estresse de todos os envolvidos, reduzir a 
evasão e a reprovação, e contribuir para um ambiente educacional mais 
saudável (Chagas, 2024)

Os autores-pesquisadores aqui defendem que a centralidade dos 
estudantes deve se traduzir em ações concretas que melhorem suas 
condições. A criação de formas organizativas mais justas e democráticas 
nos estabelecimentos escolares não só é benéfica, mas essencial para 
uma educação de qualidade (Chagas, 2024).

Durante a realização da pesquisa percebeu-se que não é mais 
possível afirmar que o problema do excesso de afazeres dos estudantes 
é inexistente ou que pode ser resolvido individualmente pelos estudan-
tes. Reconhecemos a necessidade de soluções organizativas, como o 
AGEDU, que podem atenuar e até resolver esse problema sem prejudicar 
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e diminuir o currículo do Ensino Médio Integrado. Não defendemos 
a diminuição de disciplinas ou a redução do currículo, ao contrário, 
acreditamos que uma organização eficiente pode proporcionar um 
ambiente mais equilibrado e propício ao aprendizado, garantindo uma 
formação integral e de qualidade para todos os estudantes. Simplificar 
o curso, diminuir disciplinas e restringir a formação dos estudantes não 
é uma medida defensável por aqueles que sabem que durante décadas 
no Brasil o Ensino Técnico foi visto como um gênero menor e era 
organizado ignorando as demandas estudantis e apenas voltado para o 
atendimento das demandas do mercado de trabalho. Atuar nos gargalos 
sem comprometer a Educação Integral no Ensino Médio Integrado, foi 
um dos princípios que norteou esta pesquisa (Chagas, 2024).

SISTEMA DE AGENDAMENTO EDUCACIONAL: O AGEDU

Levando em consideração as experiências vivenciadas no Ensino 
Médio Integrado pelos autores deste trabalho e, indo ao encontro dos 
objetivos propostos, foi pensado como solução para o cotidiano escolar 
um sistema web capaz de organizar as atividades dos estudantes. Tal 
sistema foi desenvolvido pelo segundo autor-pesquisador deste texto 
entre novembro de 2022 e abril de 2024, visto que o mesmo é graduado 
em Sistemas de Informação. O sistema pode ser acessado no seguinte 
endereço na internet: www.agedu.com.br. (Chagas, 2024).

O Sistema de Agendamento Educacional é um sítio eletrônico 
que visa facilitar a organização das atividades relativas a qualquer curso 
Técnico Integrado ao Ensino Médio. Estudantes, pais, professores e 
coordenadores de cursos poderão usufruir de suas funcionalidades a 
fim de ter uma melhor gestão de tempo e tarefas.

O coordenador do curso terá o papel de cadastrar no sistema 
a instituição a qual pertence, o curso e suas turmas. A turma terá um 
código único de 4 dígitos que deverá ser repassado pelo coordenador 
aos professores que lecionam aulas nas respectivas turmas. Outra tarefa 
do coordenador será informar no AGEDU o Regramento que irá esta-
belecer os limites máximos permitidos de atividades/afazeres por dia, 
intervalos, entre outros critérios.
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Após serem cadastrados pelos coordenadores, os professores 
poderão incluir a marcação das atividades a serem realizadas em suas 
turmas. As atividades podem ser as mais diversas, como: provas, 
avaliações, trabalhos, seminários, atividades de revisão, atividades 
interdisciplinares, tarefas, listas de exercícios, pesquisas, etc. No ato 
da marcação, o professor poderá adicionar título, data, conteúdo e 
pontuação da tarefa a ser agendada. Caso a atividade seja interdisci-
plinar, o professor responsável pela marcação poderá incluir outros 
professores na mesma atividade.

Dentro do sistema o estudante conseguirá acompanhar todas as 
atividades, avaliativas ou não, marcadas para sua turma em tempo real. 
A interface em forma de linha do tempo permite visualizar todas as 
atividades marcadas por seus professores/coordenadores, bem como, 
marcar como concluída aquelas atividades que já foram cumpridas 
pelo estudante.

O sistema também conta com a ferramenta de pesquisa, na qual 
o estudante poderá filtrar as atividades conforme sua necessidade. Os 
pais e/ou responsáveis pelos estudantes também poderão ter acesso 
ao Sistema de Agendamento Educacional, deste modo, irão conseguir 
acompanhar mais de perto o cotidiano escolar de seu filho.

O Sistema envia um e-mail sempre que houver o agendamento 
de uma nova atividade para os estudantes, pais/responsáveis e profes-
sores ligados a tal atividade. Todo professor conseguirá acompanhar as 
atividades agendadas para as turmas às quais está vinculado.

O uso amplo do Sistema de Agendamento Educacional proporcio-
nará para a comunidade escolar e acadêmicas várias vantagens, podendo 
se destacar: melhor gestão das atividades por parte dos estudantes; 
maior controle do coordenador de curso sobre as atividades realizadas 
no curso; participação mais efetiva dos pais e/ou responsáveis na vida 
escolar ou acadêmica do estudante; facilitar a organização dos profes-
sores das atividades propostas aos estudantes.

Durante o desenvolvimento do produto foram utilizadas algumas 
ferramentas e tecnologias voltadas à programação de sistemas web. 
Primeiramente foi feito o levantamento de requisitos do sistema a ser 
desenvolvido. Conforme (PRESSMAN; MAXIM, 2021), o levantamento 
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de requisitos é uma parte primordial para o início do desenvolvimento 
de um sistema computacional, nessa etapa é perguntado aos futuros 
usuários do sistema quais as os principais objetivos a serem alcançados 
com o sistema e quais as necessidades necessitam ser atendidas.

A princípio, foi discutido entre os autores deste texto, aproveitando 
de suas experiências, quais funções e características o sistema deveria 
possuir. Posteriormente, como parte do levantamento de requisitos, 
foram feitas duas escutas qualificadas com estudantes do Ensino Médio 
Integrado dos câmpus Uberaba (MG) e Patrocínio (MG) do IFTM, 
ao todo foram ouvidos cerca de 60 estudantes nos dias 02/09/2022 e 
12/09/2022 (chagas, 2024).

Aos estudantes foi apresentada a proposta do sistema de agen-
damento seguida da coleta de sugestões e informações pertinentes 
ao andamento do projeto. Durante esse processo, foram refinados os 
requisitos iniciais para o desenvolvimento do sistema. Um diagrama de 
casos de uso é um diagrama que apresenta linguagem simples e de fácil 
entendimento por leigos da computação, através dele é possível obter 
uma visão geral do que o sistema proposto será capaz de realizar além de 
gerar uma base sólida para o programador do sistema identificar quais as 
funcionalidades e atividades necessitam ser programadas (PRESSMAN; 
MAXIM, 2021).

Como banco de dados do sistema, foi escolhido o MySql, o 
banco de banco de dados mais popular na atualidade. O MySql é 
um banco de dados relacional, ou seja, realiza relacionamentos entre 
suas tabelas, o que facilita na gestão dos dados de um sistema. Além 
do mais, ao optar por utilizar o MySql, não há a necessidade de pro-
gramar o banco de dados do zero, é possível utilizar as bibliotecas 
disponíveis no próprio MySql (THOMSON; WELLING, 2005). Para 
a administração do banco de dados MySql, foi escolhida a ferramenta 
phpMyAdmin, ferramenta que torna a administração do banco de 
dados mais intuitiva e dinâmica.

Como linguagem de programação, foi escolhido o PHP, a linguagem 
de programação para sistemas web mais utilizada em toda a internet. 
Além das vantagens de ter uma comunidade ativa de usuários, o que 
torna a resolução de problemas mais eficiente, o PHP é um excelente 
aliado ao MySql. ‘’MySql é facilmente acessado por PHP, e eles funcio-
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nam bem juntos. Um benefício adicional é que PHP e MySql rodam 
em diversos tipos de computadores e sistemas operacionais, inclusive 
MAC OS X, computadores baseados em Windows, e Linux” (DAVIS; 
PHILIPS, 2008).

O processo de desenvolvimento computacional da ferramenta 
proposta como produto educacional deste trabalho levou 4 meses, 
novembro e dezembro de 2022 e janeiro e fevereiro de 2023. Após o 
término da programação, o sistema foi hospedado em servidor web 
contratado pelo próprio pesquisador e se encontra disponível pelo sítio 
eletrônico www.agedu.com.br.

Inicialmente, os pesquisadores, tinham a intenção de implementar 
o AGEDU de forma piloto durante um trimestre letivo no IFTM – 
Câmpus Patrocínio (MG). Tal projeto piloto chegou a ser planejado e 
negociado junto à gestão do referido câmpus. A autorização, inclusive, 
foi expedida.

Contudo, a ocorrência da greve dos servidores federais da Edu-
cação no ano de 2024 obrigou, a suspensão da realização do referido 
projeto piloto. Ainda durante a greve, preocupados com a exiguidade 
do tempo, os pesquisadores resolveram realizar um Ensaio-Teste para 
garantir a verificação in loco da usabilidade do Sistema de Agendamento 
do AGEDU. Esse ensaio teste ocorreu com a participação de estudan-
tes e professores voluntários de forma presencial no IFTM – Câmpus 
Patrocínio (MG) no dia 13 de maio de 2024 (segunda-feira) no período 
da tarde. Estiveram presentes no Ensaio-Teste 5 estudantes e 5 docentes, 
dentre os docentes estava presente o coordenador de curso do referido 
curso, além do pesquisador, todos do terceiro ano do Curso Técnico 
em Informática Integrado ao Ensino Médio.

Dado que a greve só se encerrou no dia 20 de junho de 2014, os 
pesquisadores verificaram que não haveria tempo hábil para implementar 
o projeto piloto, visto que o prazo para a conclusão do mestrado ao 
qual esta pesquisa se relaciona não permitia mais a ampliação do tempo.

O Ensaio-Teste teve uma duração aproximada de 2 horas, ini-
ciando-se às 14h, e dado o seu planejamento foi possível verificar todas 
as suas funcionalidades. Durante o ensaio foi feita uma simulação de 
agendamento de tarefas e provas por parte dos docentes presentes e 
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a verificação pelos estudantes da organização de sua agenda on-line. 
Durante o ensaio o sistema não apresentou nenhum erro ou instabilidade, 
e inclusive evitou a marcação de atividades avaliativas na mesma data/
horário, o que era um objetivo inicial desta pesquisa. Além disso, foi 
possível testar a funcionalidade que estabelece um prazo mínimo entre 
marcação e realização de uma atividade avaliativa por parte do docente.

Resta dizer que os pesquisadores deste estudo criaram algumas 
regras para o funcionamento do AGEDU, como por exemplo prazos 
mínimos, número de avaliações por turno, entre outros. Aqui neste 
estudo chamou-se de Regramento está definições prévias que alimentam 
o AGEDU. No futuro, outras instituições de ensino poderão utilizar 
outras regras que lhes pareçam mais convenientes. Os pesquisadores deste 
trabalho esperam que os estudantes sempre sejam parte ativa e ouvidos 
na elaboração destas regras, conforme, já advertimos aqui neste texto.

Conforme já informamos neste estudo, os pesquisadores têm 
consciência que o AGEDU foi desenvolvido a partir de um problema 
facilmente detectável no Ensino Médio Integrado, inclusive, realizou-se 
escutas com os estudantes para a confirmação deste problema.

Contudo, os mesmos pesquisadores também advertem que a 
beneficência ou maleficência do AGEDU dependerá da construção 
de um Regramento Prévio e Democrático com ativa participação estu-
dantil e quiçá, dos pais. O fato de uma determinada escola contar com 
um sistema de agendamento online e eficaz pode gerar sobrecarga ou 
racionalização e melhor distribuição dos afazeres dos estudantes. O 
AGEDU precisa de limitações que devem ser construídas pela comu-
nidade escolar (Chagas, 2024).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho apresentou uma análise do desenvolvimento e apli-
cação de um sistema de agendamento educacional, visando otimizar 
a gestão de tempo e tarefas para estudantes do Ensino Médio Inte-
grado. Os argumentos centrais focaram na necessidade de ferramentas 
tecnológicas para melhorar a organização educacional, enfatizando a 
relevância da tecnologia na educação contemporânea. Embora tenha 
sido desenvolvido para o Ensino Médio Integrado da Rede Federal de 
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Educação Profissional os pesquisadores observaram que o AGEDU 
pode ser utilizado noutros cursos dos Institutos Federais e mesmo em 
outras escolas, mediante adaptações.

A pesquisa abordou acerca da organização pedagógica e o ofício 
do estudante como elementos cruciais para uma educação eficaz no 
contexto do Ensino Médio Integrado. A integração de tecnologias 
digitais na educação pode colaborar significativamente com a organiza-
ção pedagógica e com os estudantes, exigindo uma reconfiguração do 
espaço educativo para permitir o uso de métodos de ensino inovadores 
e promover a aprendizagem participativa​​.

Os objetivos delineados no início do estudo foram atingidos 
com êxito. O sistema de agendamento demonstrou ser uma ferramenta 
eficaz na melhoria da organização do tempo e na gestão de atividades 
educacionais, confirmando as hipóteses iniciais da pesquisa.

A pesquisa mostrou que a tecnologia pode desempenhar um papel 
vital na educação, facilitando a aprendizagem e a gestão de tarefas.

Assim, é recomendável a continuidade do desenvolvimento de 
sistemas similares, adaptando-os a diferentes contextos educacionais. 
Futuras pesquisas poderiam explorar a aplicabilidade do AGEDU em 
outros níveis de ensino ou em ambientes educacionais variados, para 
validar ainda mais sua eficácia e adaptabilidade e verificar quais incre-
mentos e melhoramentos podem ser nele realizados.

Por fim, organizar o cotidiano escolar e a agenda escolar é um 
importante capítulo na luta por uma Educação Integral para todos e todas.
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